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Sabado. 16 de ABRIL de 1921 
  

ENOCROI 
SEMANÁRIO REPUBLICANO DE AVEIRO 

AGORA... 
Eça 

Sim, agora! 
Agora que écoam no espaço O 

troar dos canhões e os soloços das 
mães; agora que aalma portugaêsa, 
sem excepção, se confaúde no mes- 
mo sentimento é na mesma eleva- 
ção; ngora que as grandes nações 
do mando nos veem trazer prla- 
vras de aplanso e de udmiração 
pela hôca de personagens, as mais 
elevadas; sgora que os chefes dos 
países estrangeiros ae dirigem, saa- 
dando, em antografos, o Presidente 
da Republica Portuguêse; agora 
que deante dos cadaveres dos sol- 
dados desconhreidos, simbolos au- 
gustos duma Patria de heroes, to- 

dos ajoelham, emocionados pelo 
mesmo sentimento e presos & mos- 
ma comoção; agora que 08 restos 
amonimos dos que morreram em 
holocausto à Patria ocupam o sea 
logar nessa maravilhoss epopeia de 
granito que atravez dos secolos 
vem memorando a consolidação 
bistorica duma raça de valentes; 
agora, senhores, esqueçam o pas 
sado cheio de erros e malquerenças 
e vamos a enveredar pela estrada 
larga da regeneração e do amor, 
da fraternidade e da ordem, que 
conduza ao altar onde” comungam 
as nações cultas e respeitadas, este 
país oterno que sodos temos, obri- 
gação de engrandecer e sablimar, 
contribuindo para a. saa gloria in- 
gente. 

Trabalhemos por um Portugal 
maior! 
X (na 
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Não voltou no continente, tendo 
sido destroido- por um incendio, 
em Porto Santo, aquele hidro-avião 
que. ha dins fez os raíds de 8, 
Jacinto a Lisboa e desta cidade á 
Madeira com extraordinario exito, 
pelo que os seus arrojados tripa- 
lartes Gago Coutinho, Cabral Sa- 
cadura, Roger Suverim e Torres 
Betencourt tiveram de regressar a 
bordo do Guadiana, ali mandado 
pelo govêrno após o triunfo da 
audaciosa viagem, 

Vão ser condecorados. 

A PASSAGEM DE 
“JOFFRE 

Em ieindo do Porto, que o 
recebsu com extraordiparias ma- 
nitestações de simpatia, passou na 

  

quarta-feira por esta cidade o ma-! 
acompanhado do. 

do general! 
rechal Joffre, 
generalissimo Diaz, 
Smith Dorrien e do sr. ministro 
da guerra, a quem foi feita na! 
gare carinhosa manifestação, 

Todas as classes sociaos ali com- 
pareceram a saudar, com especia- 
lidade, o vencedor do Marne, que 
a elas correspondeu mantendo-se 
em continencia, tendo as tres ban- 
das de musica execatado a Mar- 
selhesa e aguarda de honra apre: 
sentado armas no meio de entusi- 
asticos vivas á França e ás nações 
aliadas que os tres cabos de guer- 
ra representavam, 

Os sinos da cidade repicaram , 
tambem festivarmente, nos edifícios 
publicos foram içadas bandeiras' 
nacionses e no momento da parti 
da do comboio, que por sinal tra-. 
zia duas horas da atrazo em virtu-, 
de das manifestações prodazidas |! 
emtodo o pereurso, algans pom- 
bos correios so soltaram, encami- 
nhando-se para o Centro de Avia- 
ção Maritima estabelceido na praia 
de S. Jacinto. 

Os mesmos viajantes seguiram 
ontem para Coimbra afim de rece- 
borem as “homenagens da cidade, 
que a isso 08 convidou, 

    

EM AVEIRO. 
= | 

Como foi comemo-, 
rado o 9 de Abril | 
O formidavel estremeção que agitou a 

alma portuguêsa e fez palpitar todos os 
corações que pulsam em peitos lusitanos, 
teve, como não podia deixar de ser, o seu 
intenso reflexo nesta cidade que foi berço 
do muis ardente defensor da Liberdade e 
da Justiça-—Tosé Estevam. 

Assim, como fôra anunciado, realisaram- 
se no dia q as festas que pozeram em 
comunhão com todo o paiz esta nobre e 
linda terra a qual se associou com todo O 
entusiasmo e com toda a fé ás manifesta- 
ções de Lisboa, cujo acto e característico 
significado os politicos em evidencia teem 
obrigações de ponderar, olhando melhor 
para os interesses do país. 

As 11,30 teve começo a ceremonia re- 

ligiosa na egreja do Carmo, que se achava 
decorada com imponencia: e grandeza, er- 
guendo-se 'ão centro um catafalço guarnecido 
com diversos apetrechos militares, 

A numerosa assistencia era representada 
por grande numero de senhoras, todo o 
elemento oficial e militar e muitas outras 
pessoas de categoria que, por completo, 
enchiam o templo. 

O sermio do revº Manuel Rodrigues 
Vieira, agradou, sem duvida, mas foi pena 
que sómente constituisse . uma oração a 
Deus, esquecendo aquela que merecia a Pa- 
tria, em tão solemne e significativo momento. 

Ao início e no final da cerimonia a or- 
questra executou a Portuguêsa. 

A seguir efectuouse no quartel de cava- 
laria 8,:a homenagem aos soldados mortos 
na guerra pertencentes áquele regimento e 
a que assistiu enorme multidão, 

Falaram o tenente-coranel: Guimariés e 
os tenentes srs, Sardinha da Cunha e Vas- 
to-Lopes, sendo deposta uma corda junto 
à lapide em que se acham inscritos os 
seus nomes, com os seguintes dizeres:— O 
Regimento de cav.a 8-aos seus) camaradas 
mortos na guerra —q' de abril de 1927. 

As creanças das escola - espargiram flôres 
€ acto continuo organisa-se e cortejo no qual 
Se encorporaim a Câmara, autoridades civis 
e militares, associações locaes, comercio, 

fessorado, liceu, escolas, bandas de mu- 
Sica, lero, eto,, cortejo que se dirigiu por 
às ruas principaes ao (quartel de: Infantéria 
24, onde se repetiram as manifestações, 
falando O: capitão 'sr. Veira, os tenentes srs. 
Veiga e Tavares e o Comandante de Ca- 
valaria 8 que depoz ontra corda com a se- 
guinte dedicatoria: O regimento de Cava- 
taria 8 aos heroes de infanteria 24, 
mortos na guerra,—o de abril de 1921. 

Dali tilcaminhon-se” o prestito “para a 
Capitania do Porto onde disquesaram. o 
tenente-coronel Barão de Cadoro, o sr. Go- 
vernador Civil, o sr. dr. Melo Freitas e 
por ultimo o capitão do porto Rochace 
Cunha, ficando no quartel a terceira corda 
com esta inserição:— O regimento de Ca- 
valaria, 8 00s marinheiros de Aveiro 
victimas do dever durante a guerra — 
9 de abril de rqar. 

*. O senado de Macieira de Cambia fez-se 
representar em todas as manifestações pelo 

| capitio-medico, gr. José Soares, sentindo 
'nós que a escacez de espaço nos não pera 
'mita mais larga descrição dos festejos que 
com tanto entusiasmo e fé fizeram vibrar 

'a alma da cidade, como poucas vezes te. 
mos presenceado., 
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Na Escola Primaria Superior houve uma 
sessão solemne à que presidiu o sem director, 
ar. José Casimiro da Silva. 

Discursaram os alunos de 3.º ano, Ar- 
| menio Gomes . dos Santos, Boaventura de 
"Melo, D. Olinda Bernardo, Américo Ur- 
bano, Manoel Diamantino e Abilio Pereira 
Melo, recitando ainda mu belo soneta 
a menina Maria do Ceo Cunha, do 2.º 
ano, que foi muito aplaudida. Fechou a 
sério dos discursos o distinto professor da- 
quele. estabelecimento, sr. Agostinho de 
Souza, que, como sempre, arrancou freneti- 
cos aplhusos durante e no fim da sua bri- 
lhantissima oração, matisada de citações 
historicas é impulgante pela forma literaria 

ide que foi revestida, 

' * 

| *o 
Tambem no liceu teve logar identica 

comemoração presidida pelo seu digno rei- 
tor, dr. Alvaro de Mouia, falando os alu- 

;nos da 7.2 classe, Fracisco Mendes e Fer- 
nando Magano e Os professores, dr. José 
Barata e padre Manuel Rodrigues Vieira. 

O comercio encerrou as. suas portas du- 
| rante a passagem do cortejo e o tempo de- 
“corrido para a realisação de todas as ma- 
| nifestações. 

em D+ Cm 

O DEMOCRATA é O jor- 
nal republicano de maior 

tiragem e clrenlação que 

se publica na séde do dis- 
trito de Avelro.   
    

Dr. Alexandre Braga 
Está de luto, envolta em 

a Republica Portuguêsa. 
Um dos seusmaiores paladinos, porven- 

tura aquele que mais se distinguiu na pro- 
paginda do ideisi que o y de Outubro 
consagrou e depois disso contribuiu para a 
sua consolidação, morreu e 

Perda irreparavel, ela atinge em cheio 
as fileir republicanas, porque homens da 
envergadura intelectual de Alexandre Braga, 
cujas orações nas assembleias, nos comícios, 
no Parlamento eram sempre escutadas com 
religiosa atenção, raream. e dificilmente se 
substituem. 

Filho dum grande jurisconsulto e como 
ele jurisconsulto tambem, Alexandre Braga 
brilhou no fôro como em toda a parté onde 
o seu talento era chamado a. manifestar-se. 
Ainda nos Jembra o que um dia se passou 
no tribunal de Lisboa durante o julgamento 
de O Mundo, que foi, incentestavelmente, 
dos jornaes republicanos, o mais persegui: 
do no “tempo da monarquia. Alexandre 
Braga era o defensor. Os juizes haviam-se 
transformado em algozes. E ao reu, que 
era França Borges, de tal modo se queria 
coartar a defêsa, que Alexandre Braga, er- 
guendo-se da sua banca e despindo a toga, 
exclamuu:—O açâmo fesse para os cães. 
à defésa só é nobre quando é livre. To- 
das as suas simulações representam sima 
berfeita indignidade para quem as pra- 
tica. Comvençome de que não estou em 
face do Justiça e re cio, por isso, ao 
mew direito por não estar disposto a 
defendelo perante “a liga monarquica— 
de béca. 

De calcular é a sensação produzida: por 
estas palavras. 

Morreu, porêm, essa 

desde os bancos da. escola, prestoy à Re- 
publica assinalados serviços. Curvámo-nos 
deante dó seu cadaver. E, com sentimento, 
acompauhamo-lo 4, ultima morada, tomando 
parte, representados . por Humberto Beça, 
na homenagem que o Porto lhe vai tribu- 
tar no dia do funeral, realisado a expensas 
da nação, € depois de ter recebido a des- 
pedida dos republicanos de Lisboa, onde O 
saudoso tribuno exalou o derradeiro suspiro. 

* 

pesados crépes» 

      

  

grande figura que 

    

no É 
Um grupo de republicanos desta cidade, 

velhos admiradores do grande tribuno à 
Quem a morte para sempre gelon Os: labios, 
vas ao Porto encorporar-se no funeral, de- 
pondo sobre o ataude uma . explendida: có- 
rôa de louros, rosas, glicinias e violetas com 
uma bela palma ao centro e a seguinte: de- 
dicatória em largas fitas de seda verde & 
encarnada: 

Ao eloquente parlamentar e velho 
Bubticano, dr, Alexandre Braga 

res 
“Tome- 

nagem dum grupo, de repiúblicanos de 

  

A MRE DO SOLDADO 
Gracinda Gomes da Luz, a representante 

das mães dos soldados mortos deste distrito, 
regressou da sua jornada de dr e de sau- 
dade regada com abundantes lagrimas que 
a formidavel grandeza da consagração aos 
heroes caídos, lhe arrancou do coração 
avivando-lhe a terna lembrança do filho. 
querido, Como todas as outras mies, foi 
ela alvo da mais delicada e carinhosa rece- 
pção e tratamento, chegando até nós ainda 
estonteada e atonita com tudo que lhe 'dis- 
pensaram, recebeu, viu e onviu! 

O sr. governador civil de Leiria, sta 
esposa e luntas outras damas e cavalheiros, 
foram inexcediveis para com as pobres ve 
lhinhas, 

Bem hajam quantos assim correspondem 
à sua alta e delicada missão. 

Clemencia 
Ei ff e 

  

& Republica Portuguêsa acaba de con- 
ceder mais uma amnistia aos seus inimigos, 
aproveitando para esse acto de perdão as 
treguas politicas e as comemorações, reali- 
sadas em honra dos soldados desconhecidos, 
que, na verdade, cairam a proposito, levan- 
do aos encarcerados a'liberdade tanta vez 
reclamada em nome do gosso sentimentalis- 
mo, da nossa generosid, “ ç 

Está muito bem. Por ; nós nada temos a 
objectar. Entrêmos em vida nova. E, sendo 
a Republica  indestructivel, juntem-se as 
competencias, aparte-se a honestidade, unam- 
se os'que verdadeiramente amam esta Pa- 
tria porque só assim o pais conseguirá 
sair das dificuldades em que se encontra e 
às quais é preciso pôr côbro quanto antes, 
libertando-o de maiores: angustias. 
Sea atas 

O Democrata vende-se em 
Lisboa na Tabacaria Monaco, 
ao Rocio, 
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NA HORA DO ENTERRO 

Chamaram-no, partiu. Ordens de guerra. 
Sem dar mostras sequer de desalento, 
marcou para mais tarde o casamento 

e disse adeus ao sol, ao ar, á serra... 

Foi ao lado da França, da Inglaterra; 
fez o espanto de todo o regimento 
e nunca abandonou, nem um momento, 
o ideia figa de voltar á terra. 

Morreu. Var a passar. O povo réza, 
tocado de amargura, de tristeza. 
E nesta hora de pungente brilho, 

nesta hora de luto e de saudade, 
quantas mães, soluçando, em anciedade, 
perguntarão baixinho: E's tu meu filho? 

E DI SAT 

Motas mondanas 
Festas da Cidade 

O Club dos Galitos tomou esto 
Ano, mais uma vez, a iniciativa da 
organisação das festas de, Maio, 
tendo para esse efrito dado prihci- 
pio aostrabulhos preparatorios coa: 
djuvado pela: Sociedade Recreio 
Artístico, Club: Mario Duarie, 
Sport Club Aveirensee Club 50 
Amigos, quo do melhor grado lhe 
prestam o seu concurso, esforçan- 
do-s» por que ds festejos revistam 
o-maior brilhantismo possivel. 

Estes terão. logar nos dias 14, 
15 e 16, devendo. antes disso efe- 
otuar-se alguns festivaes e espeota 
eolos para angariamento de fandos. 

O tempo, pura gas digâmos,não 
vai lá muito do feição para festas, 
Mas... 

——— 40 mm 

hos assinantes de 

longe 
rm e ma 

A administração de «O Demo 
eruta» péde aos seus ussinantes do 
Etrazil, Africa, REPUBLICA 
ARGENTINA e America do 
Norte, o especial favor de man- 
darem satisfazer directamente a 
importancia dos seus debitos, o que 
antecipadamente agradece, aten- 
dendo no elevado casto da cobran- 
ga e morosidade desse serviço. 

Outro sim espera que aqueles a 
quem fôr presente o recibo por 
intermédio de pessoa amiga o sa- 
tisfaçam imediatamente, tendo em 
vista que o jornal continua a man- 
ter-se com grandes dificuldades é 
por isso precisa de ter quanto pos- 
sivel em dia a administração como 
garântia da sta existencia. 

me orem 

O Democrata vende-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da 
PraçaMarguês de Pombal. 
> mm oo 

ANTIGAMENTE... 
e a 

O Janeiro de ha 50 anos pabli 
cava a novidade aquatica de 
que até fins de março existiam 
em Lisboa 2:477 aguadeiros, dos 
quais 1:574 hespanhoes e 903 por: 
tugoêses, 

Hoje este numero deve estar 
muitissimo reduzido, mas em com- 
pensação cresceu o dos engraxado- 
res, que é ilimitado... 
—— me 
Administrador do concelho 

    

  

  

  

  

Está atualmente exercendo estas 
funções o capitão de infanteriay 
sré Victor Hugo Antanes, ha pou- 
co regressado de Africa,   

* Virginia Vitorino 

am 

Encontra-se a passar algum tempo. em casa de seus paes, asnra D. Gabriele 
de Melo Teles, viúva do malogrado sa- 
pitão de covalaria, Manuel Teles. 

=— Esteve nesta cidade o sr. Henri que de Almeida Cardoso, fiscal dos im- 
dostos em Aronca, a quem agradecemos a amabilidade dos seus cumprimentos. 
== Está doente de cama o ilustre reitor do liceu desta cidade, sr; dr. Al varo de Moura, por cujas melhoras fa 

sémos votos. 
=== Egualmente adoeceu com una in 

Jecção, o sr. Jeremias Vicente Ferreira 
que ten: dor medico assistente o sr. dy. 
Lourenço Peixinho. 
== Para o sr. João Simões Peixinho, 

empregado do Banco" Regional, foi pedida 
a mão da menina Lauro Lopes dos Som 
tos Gamelas; devendo o enlace realisar-se 
brevemente, 

De visita a sua familia esteme 
nesta cidade o nosso amigo Alfredo Cesur 
de Brito, alferes da administração mil 
tar, 

     

    = Regressou. « Borcelos, onde con 
tinua exercendo o magisteriao, a sura D. 
Aida Mesquita, que. veio dossar aqui es ferias junto dos seus. 

Em casa do nosso Presado amigo 
e antigo colaborador, Humberto Beça, professor do Instituto Comercial do Por. 
to, reatisowse mo dig 11 uma reunião 
intima para festejar o 160 aniversaria 
do seu enlace com q sra D. Maria José 
Brito e Beça, aqui efectuado, na igreja 
de Esguerra, em 1905. 

A reunião Zrolongou-se até tarda, dan- 
sando-se animadamente até depois das 2 
horas da manhã seguinte. 

— ce + O re 

Correio do jornal 
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Chamámos a atenção dos OSSOS assinar 
tes para esta secção, onde, dora dvante, 
serão tratados todos os assuntos respeitam 
tes ao Democrata, 

—————-— 

CONFLITO 
Por questões politicas, a 

que não é estranha à recen- 
te substituição dum adminis- 
irador de Agueda, honve, 
em Espinho, uma seena vio- 
lenta entre o deputado Ma- 
nuel Alegre e o sr, governa- 
dor civil do distrito, dr. An- 
tonio Mendonça, que por esse 
motivo seguiu para Lisboa 
supomos que a expor ao go- 
vêrno o incidente. 

Este. acontecimento está 
dando logar à variadissimos 
comentarios e grande sernsa- 
ção no publico para onde foi 
trazido por a inconfidencia 
de aqueles. que mais em in- 
tima comunhão politica vi- 
vem com s. ex.º eque por 
isso foram os primeiros à 
conhece-ln nesta cidade. 

A coisa promete...



  

      
  

AO SR. PRESIDENTE 

Providencias contra um abuso inqualificavel 
SSD 

Bastantes vezes teem che- 
gado ao nosso conhecimento 
reclamações e protestos con- dos, apenas, só emquanto 

tra um grâve abuso pratica- 
do em diversas serralherias 
estebelecidas no centro da/será o suplício de ouvir ho- 
cidade, do qual resulta uma 
não mens giãve perturba- 
ção e flagelo para quantos 
tem a desdita de habitar 
num vaio de dezenas de me- 
tros em volta dl taes ofici- 
nas. Varios motivos, entre 
eles u persistente falta de 
espaço, tem-nos feito adiar 
as referencias que tão estra- 
nho caso,de facto,nos sugére, 

A recepção, porêm, duma 
carta subscrita por um velho 
amigo, solicitando a nossa 

intervenção de forma o ser 
posto termo imediato ao su- 
Plício, impõe-nos o dever de 
não protelar as considera- 
ções a fazer sobre o assunto, 
pedindo as indispensaveis 
providencias. 

Em nenhuma tarra com 
foros de cidade—até no bur- 
“go mais insignificante—se 
consentiria o que ha longos 
dias sepermite com a mais 
condenavel indiferença pelo 
socêgo e saude da população, 
tal seja a mannfretura de 
grandes tanques construidos 
em plena rua, produzindo-se 
um permanente ruido verda- 
deiramente ensurdecedorque 
chega—diz-nos com toda 
a verdade, o siguatario da 
carta—não só a impedir, 
por completo, que possâmos 
entender-nos em casu como 
ainda produztão graves per- 
turbações, que algumas pes- 
soas das famílias visinhas do 
infernal trabalho, catam do- 

entes, suportando violentas 

dôóres na cabeça que o seguimen- 
to da estrepitosa tarefa não 
deixa curar, 

| 

| 

DA CAMARA 

De facto, experimentando 
essa tortura durante segun- 

atravessámos a rua, caleulá- 
mos, de perto, o que não| 

ras consecutivas tamanha 
inferneira. 

Evidentemente, cumpre 
pór-lhe termo, atendendo 
mesmo a que essas obras, 
pela sua grandesa, ocupam 
muito espaço e as ruas pre- 
cisam estar desimpedidas. 

E' sabida a consideração 
que nos merece o digno pre- 
sidente da comissão executi- 
va da Câmara, str. dr. Lou- 
renço Peixinho, mas em fa- 

ce do exposto não podemos 
deixar sem protesto, O mais 
energico, a tolerancia com 
que s. ex.” está permitindo 
um facto desta natureza, 
absolutamente inadmissivel 
em qualquer logarejo quanto 
mais no centro duma cidade 
onde, por iniciativa e esfor- 
ço do proprio município, 
se procura colocar ao lado 
das terras mais progressivas 
e civilisadas. 

Francamente, não faz sen- 

tido, Que poderá dizer áma- 
nhã um visitante que tenha 
a desdita de se aproximar 
desses infernos? 

Deixâmos ao conceito do 
dr. Lourenço Peixinho a mo- 
ralidade das considerações 
que possam ser feitas, mas 
o que pedimos as. ex.* com 
toda a instancia, com todo o 
empenho, em nome dos seus 
municipes atormentados, a fli- 
tos e com todo direito ao 
mais formal e violento pro- 
testo, é que ponha côbro, 
imediafo a semelhante abuso, 
que é um publico desafio á 
autoridade, á lei e ás prero-   gativas dos cidadãos. 

  

  

Desastres 

No domingo, quando na estação 
do caminho de forro se faziam 
manobras com,o comboio ao qual 
deviam ser atrelados alguns vagons 
de mercadorias, foi apanhado, en- 
tre dois daqueles, Albino Pereira 
Machado, de 26 anos, solteiro, 
carregador, que teve morto instan- 
tanea, , 

O infeliz era filho de Francisco 
Pereira Machado e de Maria de 
Abreu, natural de Vila Nova de 
Anços. 

Verificon o obito o dr. Zeferino 
Borges, medico da companhia, 

* 

as 

Tambem na segande-feira ao 
partir para o norte o comboio es- 
pecial que condazia diversos con- 
tingontes militares regressados das 
festas em honra dos heroes desco 
nhecidos, o 2.º sargento Josê Ro- 
drigues de Almeida, de cavalaria 
11, aquartelada em Braga, preten- 
dendo subir para a carruagom, 
que já estava em andamento, fê lo 
com tanta infelicidade, que, baten 
do numa colunata da marquise, 
caiu à gáre. ferindo-se na cabeça. 

Foi condazido 4 Cruz Vermelha, 
onde recebeu curativo depois do 
qual tomou o comboio correio, 

ii o 

serviço Farmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta a 
Farmacia Ribeiro. 

Imprensa 

«Talabriga» 

Apareceu agora o n.º 1 desta 
revista de arte & acção regional, 
de que são directores literarios o 
academico Antonio de Certima, 
dr. Alberto Ruela, dr. Alberto 
Sonto e Francisco Soares e dire- 
ctor artistico Canha Barros, cujos 
d-senhos e caricaturas o impõem 
como elemento de valor no meio 
aveirense. 

A Tulabriga está magnifica- 

ments lançada, honraudo as ofici- 
nas onde foi composta e impressa 
“o mesmo tempo que so recomenda 

pela variedade da sua leitura é 
ilustrações que se destacam nas 
paginas de que se compõe e devem 
formar mais tarde um belo con- 
janto para recreio espiritual. 

Nós agrudecemos à Talabriga 
asus visita, esperando ter 0 ensejo 
de muitas mais vezes a ola nos re- 
ferirmos com o louvor que mereco 
uma publicação desta ordem, feita 
com tanto esmero. 

pd ad 

Queres a vida 

mais barata ? 

Wrabalha o maximo. 

Consome o minimo. 

Prescinde do superíluo. 

O DEMOCRATA | 

Emocionante 

5 minutos de silencio 

Um dos numeros do programa 
da consagração dos heroes desco- 
nhecidos, no Porto, era a paralisa- 

ção da vida na cidade, darante 5 
minutos, Por isso, mal se ouvia o 
primeiro tiro de artilharia dispara- 
do no alto da Serra do Pilar, sinal 
convencionado, tudo, em absoluto, 
se imobilisou, Homens e mulheres, 
aqueles descobertos, psraram on- 
da quer que se encontravam, não 
dando mais um passo—nas roas 
nas praças, sobre as pontes, nos 
estabelecimentos, etc, etc, 

Os carros electricos, os automo- 
veis e toda à qualidade de veica- 
los do mesmo modo estacionaram. 
As mulheres do povo, na sua 
maior parte, ajoelharam, num re- 
colhimento comovedor. 

Diz, porêm, um jornal, que na 
Praça da Liberdade, completamen- 
to apiohado de gente, foi onde a 
consagração atingia verdadeiro é 
ompolgante deslumbramento. As 
bandas de musica tocavam, em sor- 
dins, a Portuguêsa; o silencio era 
profundo, Após os &B minutos de 
recolhimento, que se estendem ás 
cadeias, aos hospitaes, estabeleci- 
mentos de beneficencia, asilos, 

quarteis, ete. as bandas romperam 
com o hino nacional, os sinos repi- 
caram em todos os templos e a 
vida retomou O seu antigo aspecto, 
segaindo-se as manifestações com 
que a invicta cidade se propoz as- 
sociar ao movimento patriotico do 

TARTUFO! 
Segundo ouvimos foi pre- 

ciso tornar responsavel pe- 
las consequencias da sua re- 
cusa, o bispo de Coimbra, 
por este ter negado licença 
ao p.º Manvel Rodrigues Vi- 
eira, para proferir o seu dis- 
curso quando do serviço re- 
ligioso realisado na egreja 
do Carmo, no dia 9 de abril, 
comemorando o desastre so- 
frido pelo nosso exercito, que 

tantas victimas causou, como 
logica consequencia da tenaz 
resistencia oferecida pelos 
nossos bravos soldados. 

Explicaram-nos. a razão. 
Mas ela é tão futil, que, fran- 
camente, não a achâmos dig- 
na de bispo possuído de no- 
bres intuitos, 

Ah! Tartufos! Quando aca- 
bará de vez a mesquinhez do 
vosso espirito e os eteitos 
negros da vossa reação? 

E nósa prégarmos a paz... 

O “CUCA, 
Desapareceu, finalmente, das 

ruas da cidade, este infeliz, a 
quem a morte arrebatou d-pois de 
ter passado uma existencia que a 
todos condota por ser deveras im- 
pressionante. 

Descance em paz.   puls e que resoliaram tambem 
grandiosas, entusiastas, brilhantis- 

simas, sobre tudo nos dias em que 
pisaram o solo ds segunda capital 
da Republica o marchal Juffre, o 
generalissimo italiano Diaz e o 
goneral ingles Dorrien. 

— e cosggesseem— 

Para evitor demoras na en- 

trega do jornal, a administra- 
ção de O Memocrata lembra 
uos seus assinantes a convenien- | 

cia de a avisarem sempre que, 
mudem de residencia. 

————— mese am 

“Longines,, 

Relogios de absoluta preci- 
são LONGINES»,em Ouro, 
Prata e Aço. 

Souto MRaíola — Aveiro 

— eia 

De abalada 

Devem ir a esta hora salcando 
os mares em direcção ao Congo 
Belga, os nossos presados amigos 
do proximo logar de Verdemilho, 
Antonio Madail, Manuel e Antonio 
Nunes Freire, que de lá tinham 
vindo retemperar-se depois de lon 
gos anos de: ausencia e trabalho 
sob o clima africano. 

Que façam bôs viagem e a fali. 
cidade os não desampare, é o que 
sinceramente lhes desejâmos. 

— cespe a — 

Estudantes de Vizeu 

Estiveram esta semana entre nós, sendo- 

lhes dispensado condigno acolhimento por 
parte dos seus colegas daqui. 

Acompanhou-os a tuna, houve especta- 

culos no teatro, visitas, passeios, viram e 
saudaram o Joffre e, por fim, retiraram 
contentes como é proprio da mocidade—em 
velegiatura,,. 

AVISO 
Emquanto estiver fecha- 

da a oficina de «O Demo- 

ecrata» dever todos es 

assuntos que digam res- 

pelto » este jormal ser tra- 

tados na FARMACIA RI- 

BEIRO ou então na rua 

miguel Bombarda, n.º 24 

(antiga E. de Jesus). 

administrador— João Al-     Condena o luxo. 

FE 
a pi tm 

IRA DE MARÇO 
Terminou por este ano, não ten- 

do, ao que nos informaram, os fei- 
rantes retirado muito satisfeitos, 
por causas varias, 

Tenham paciencia, que em 
tudo pôde correr á medida dos 
nossos desejos. 

mo 

Dr. Afonso Costa 

Veio a Portugal para as- 
'sistir às homenagens presta- 
idas aos s Idados desconhe- 
cidos, como lhe competia, 
nosso representante junto da 
conferencia da Paz, o que 
deu logar a afirmar-se cate- 
goricamente nos circulos que 
lhe são afectos que o antigo 
chefe do partido democratico 
está resolvido a reentrar na 
actividade politica, acedendo 
assim ás solicitações instan- 
tes dos seus velhos correli- 
gionarios, 

Póde ser, mas estâmos 
como S. Tomé—só vendo é 
que acreditâmos, 

Cá por coisas... 
— e — o 

Cão danado 

Ha dias apareceu pelas 
ruas da cidade um cão rai 
voso que, alêm de ter inves- 

tido contra duas pessoas, 
que se saiba, mordeu nou- 
tros animaes da sua especie. 

Feito o devido alarme esse 
cão foi morto por alguns in- 
dividuos no logar de S. Tia- 
go emquanto à polícia abatia 
alguns suspeitos. 

Ha tempo foi anunciado o 
exterminio de cães que-não 
satisfizessem no estabelecido 
nas posturas. Logo bastou 
para que os donos de muitos 
desses animaes os guardas- 
sem para, passado o periodo 
perigoso, novamente os des- 

prenderem. 
E, assim, de novo uma 

canzoada infréne vagueia por 
toda a parte, atirando-se a 
quem passa, ou vá a pé, em   ves Ribeiro. , carro ou em bicicleta. 

“O Democrata,, 

As isentar aa 

(Pagamento adeantado) 

Portugal, ano 

Semestre 
Colonias, ano 

Brazil e estrangeiro, ano 
Avulso . sua 

Anuncios 

Por linha (1.º pagina)... 
« (2.2 pagina). 

Comunicados. .,,., scans ora apaales eh 
Contagem pelo linometro corpo 8. Perma- 

nentes, contrato especial, 

Da maxima conveniencia 
sería outra limpeza mas sem 
aviso prévio. 

O que se está. passando é 
um verdadeiro perigo para 
todos nós. 

AINDA BEM 

Consta ao Seculo que o 
sr. ministro do Comercio es- 
tá elaborando importantes 
medidas destinadas aos nos- 
sos portos marilimos, 

Ainda bem, para que não 

fique tudo em palavras como 
até aqui. 

Se o sr. ministro do Co- 
mercio tiver tempo e levar 
por deante pelo. menos al- 
guns dos melhoramentos de 
mais necessidade, estâmos 
por certos que a cidade não 
será ingrata, reconhecendo- 

lhos. 

—Pedras Finas— 

Brilhantes, Dinmantes, 
Robis, Saphiras e Colares 

de Perolas. 

— Pratas Artisticas— 

SOUTO RATOLLA 

AVEIRO | 

AGRADECIMENTO 
imo Ap mio 

Ermelinda de Mello Cardoso 
e seu filho Pompeu de Mello 
Cardoso, ainda convalestentes 
das graves doenças que os aco- 
meteram, veem por este meio, 
na impossibilidade de o fazer 
pessoulmente, ás pessõas que 
por"qualquer forma se interes- 
saram pela sur saude, agrade- 
cer: a todus protestando o seu 
eterno reconhecimento e pedindo 
desculpa de alguma falta invo- 
luntaria. 

Aveiro, 7 de Abril de 1981. 

Ermelinda Cardoso 
Pompeu Cardoso 

CORRESPONDENCIAS | 
Requeixo, 29 de Março A í 

Os adoradores de Baco penetraram en 
noita recente, por meio de errombamento, 
na adega do sr. Atanasio de Carvalho 
donde levaram um garrafão contendo 10 
titros de alcool e batatas. 

lgnora-se se só beberam ali ou se be- 
derem e fizeram sortimento do nectar da 
uva. Foi ow foram mais cautelosos quê o 
vulgarmente conhecido gor Burro da Maia 
ou Moleiro, o heroe da salyadeira de M. 
Lopes Ferreira, e tambem tiveram o prio 
dencia de não denunciar ninguem, quer 
de viva vos por meio do anonimato, como 
fes aquéle quando residente em Birol e 
ati regedor deu buscas domiciliarias « 
varias casas para encontrar rédes que 
ele proprio havia roubado! Descoberto 
nesta e outras proesas de igual jaes, teve 
de retirar de Eirol, pondo assim o físico 
em melhor segurança, 

Segundo nos informam-—e nós não es 
tranhamos issê—o nosso personagem está 
mais raivoso que um leão irado, com 6 
que aqui se tem dito a seu respeito. Se 

assim é, não tem muito de que ze sangue, 

a não ser por se diser pouco. Demasia- 
damente ambicioso, só se contenta com   grondes bocodos, concluindo ossim, natu- 
ralmente, que autoridades e Justiça só 

dera 

emana mm meme     

  

 



se podervo imporiar com os que furtam 
simples me para metor a fome, h os 

Paro 3, seu Moleirol! e 
==. falta de chuvas. tem prejudi. 

cado. bustante a wsricultura. 
e 

Verdemilho, 6 
(Resardado) 

Devem seguir Amanht viagem para o 
Congo liciga os nossos conterrancos An- 
tonio e Manuel Nunes Freire « Antonio 
dos Santos Madail, todos assinantes deste 
jornal, que vieram passar-quma temporada 
com suas familias e a quem estimaremos 
que cheguem sem incidente amparados pela 
fortuna de que são dignos. 
—— No dia 28 de março houve uma 

festividade no Bovsucesso, com entremez 
por um grupo dramatico da localidade, que 
recebeu fartos aplausos. 

Queimou-se bastante fogo e a procissão 
percorreu as principes ruas do logar na 
melhor ordem. 
—— (O nosso amigo 

cha abriu ali um estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos, expondo artigos de 1.2 
qualidade pelo mais baixo preço do mercado. 

—-— Foi mandada rezar na capela de 
S. João uma missa sufragando a alma de 
Joaquim dos Santos Veiga, morto em via- 
gem para o Congo Bélpa. 
—— Tem estado gravemente enferma a 

esposa do sr. Antonio dos Santos Marabuto. 
— — Causou entre nós pessima impressão 

a subida dos portes do correio que elevou: 
a $bo a franquia das cartas para o estran- 
geiro e a $12 05 jornaes. 
—— Partiu para Pecegueiro de Ancião 

o professor, sr. Manuel Estudante. 
—— Faleceu ontem a snrã Ana de 

Jesus Furôa, sogra dos srs. Carlos Moreira 
e Carlos Silva, este ausente, na California. 

Os nosso pêsames á familia enlutada. 

Amandio da Ro- 

Costa do valado, 14 

Veio a chuzo de que os lanralores 
tento necessitavam para os trabalhos 
agricolas e que, por esse focto, Os tras 
agora mais contentes. 
== Esteve ne Oliveirinha 

a sua, familia, o considerado 
sr. Antonio Pedra de Matos, 

de visita 

René 

| com uma importante padaria na Moita 
lda Ridatejo. 

=== A toecera 
Elias Fernandes 
Henrique Vieira 
=== Conste que o marchal Jrfjre se- 

| rá àmanhã saudado nas Quimtins, onde 

a feia “Rosu do sp. 
Vieira eo esposa .s sr. 

€ 

  

Direcção das Obras Publi- 
cas do Distrito d' Aveiro 

2* SECÇÃO DE CONSTRUCÇÃO 

Estrada districtal n.º 42, de S. Pedro do Sul a 

S. João da Madeira 

Lanço de Santa Cruz ás Leiras de Grijó 

AZ-SE publico que: no dia 9 de máio proximo 
pelas 14 horas e 
ção do concelho 

meia do dia, na Administra- 

de Macieira de Cambra, pe- 

rante a Comissão presidida. pelo respectivo Administrador 

se recebem propostas, em carta fechada, para a execução 

de uma empreitada de terraplenagens e obras de arte, 

(aqueductos) entre perfis 70 e 102, na extensão de 529,m- |   c. 39. 

Base de Heltação 
Deposito provisorio 

2.886.800 
97915 

Os desenhos; medições e condições especiaes da arremar 
! 

As guias para se effectuar 

ação estão patentes na secretaria da 2.º secção de cons- 
“pncã , Peniti dos ias is das 4u E 

industrial, | pára O comboio que o conius a Coimbra, VAGÃO 01 Espinho,todos.os dias uteis das 11 ás 17 horas. 

estabelecido » o deposito provisorio são 
prssadas na secretaria da 2.º secção de construeção, em 
E-pinh , em todos os dias ut 
(de maio do corrente ano. 
| A importancia do deposito 
sobre o valor da adjudicação. 

Espinho e Secretaria da 2. 
Direcção das Obras Publicas 
Abril de 1921. 

O Engenheir 

Evaristo 

eis até 4: 15 horas do dia 7 

definitivo é de 5 por cento 

* secção de econstrucção da 
do distrito de Aveiro, 14 de 

o auxiliar chefe de secção 

de Moraes Ferrelra 

  

Banco Popular 
Portuguez 

DELEGAÇÃO D'AVEIRO 

—ividendo de 1920 — 
dog 

Em conformidade com a; 
deliberação: da Assembleia | 
Geral de 19 de Março ulti- | 
mo, acha-se em pagamento 
o dividend» de 10 , res-   

peitante ao exercicio de 
1920, ou sejam Esc. 2950 
por acção, todos as dias 
uteis, á excepção dos saba- 
dos, das 11 ás 15 horas, na 
Séde, Delegações e Agen- 
cias. 

Aveiro, 15 de Abril de 
1921 

O Delegado em Aveiro 

P, Alvarenga 

  
  

ESTATUTOS 
E SE DO Ena 

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

( Capital 4:000.0008 ) 

Constituida por escritura publica de 19 de março de 1921, nas notas do notario da comarca 
de Aveiro, Dr. Adelino Simão Leal 

CAPITULO 1 

Denominação, séde, obje- 

eto e duração 

Artigo 1.º Em harmonia 

com a respectiva legislação 

vigente, e nos termos dos 

presentes estatutos. é criada 

uma sociedade anónima de 

responsabilidade limita d a 

que adopta a denominação 

de BANCO REGIONAL DE 
AVEIRO. 

Art. 2.º A sociedade tem 
sédo em Aveiro, podendó a 

sua direcção estabelcer agen- 

cias, filiais, delegações e 

sucursais onde e quando con- 
venha aos seus interêses. | 

Art. 3º O objecto do Ban- 

  

«SFA» * 4 
  

4.º Transferir fundos e 
fornecô-los em qualquer pra- 
ça; 

5.º Receber depósitos em 
conta corrente, á vista ou a 

prazo; é 

6.º Descontar, redescon- 
tar, negociar letras ou quais- 
quer títulos comerciais, cujo 
prazo não exceda - doze me- 
ses da data do desconto, 
dando sempre a preferência 
aos seus accionistas; 

7.º Importar todos os gé- 
neros e artigos necessários 
ao'coméreio, á industria e à 
agricultura da região; 

8.º Fazer a exportação 
de todos os produtos regio- 
nais e promover a sua colo- 
cação nos mercados nacio- 
nais e estrangeiros; 

netários, prédios e navios, 
construídos ou em constru- 
ção, géneros & mercadorias, 
em depósito ou em viagem 
e tambêm sôbre hipotecas 
sólidas de qualquer espécie; 

12.º Subscrever, levantar 
ou contratar empréstimos 
por conta de munieipalida- 

quer emprêzas mediante pré- 
mio ou comissão; 

13:º Fazer operações de 
deleredere; 

14º Estudar e parrocinar 
quaisquer tentativas destina- 
das a fomentar a riqueza 
regional, tanto mineiras co- 
mo industriais, comerciais 

e agrícolas, abrindo erédi- 
tose facultando os elemen- 
tos, que julgar úteis ao seu   
des, corporações ou quais-, 

itos integralmente, dos quais 
11:000 contos pelos actuais 
sócios da sociedade por 
cotas, BANCO REGIONAL 
DE AVEIRO, LIMITADA. 

$ 1. O aumento do capi- 
tal, quando veaha a fazer- 
'se, será emitido-em séries de 

|1:000.0008g. 

S 2.º Na emissão de no- 
[vas séries de acções, Ds ac- 
cionistas anterivres terão 
preferência na distribuição. 
dessas acções, | 

$3.º 0 capital primitivo! 
'rerá realizado pela seguinte 
(forma: 50 por cento no acto, 
'da subscrição, 25 por cento | 
dentro de trinta dias do seu 
encerramento e 25 por cento 
|dentro de winta dias após a 
segunda entrada, 

co é, principalmente, pro-, a er 

mover o fomento e progres-| 9.º Prestar aos seus o $ 4.º Este capital será di- 

so económico, comercial e |nistas, quando comerciantes, 

  
industrial do distrito de, 
Aveiro, podendo: | 

1.º Comprar, vender, ne-, 
gogiar, directamente ou por 
conta de outrem, espécies 

metálicas e preciosas, valo- 

res comerciais, agrícolas, 
industriais, papéis de crédito | 

ou dívida, pertencentes a 

entidades particulares ou pú- 
blicas, nacionais ou estran-| 

geiras; | 

2.º Fazer cobranças e pa-| 
gamentos por conta dos, 
seus accionistas e de tercei-| 

TOS; : | 
3.º Abrir créditos e fazer 

adiantamentos de fundos só-| 
bre quaisquer produtos e 
valores que ofereçam garan- 
tias; 

industriais ou agricultores, rações de Banco e de co- 
vidido em acções de 100% 
'cada uma e haverá titulos 

todo o auxilio para o desen: mércio autorizadas por lei, 

volvimento dos seus negô- dando sempre a. preferência 

cios, nos termos dêstes esta- 40 seus acel mistas. 

tutos; | Art. 4º À sua duração é 

10.º Fazer compras é ven- por tempo indeterminado, 

das de conta própria ou contando-se, para todos os 

alheia, receber géneros em efeitos, o seu comêço desde 

consignação e, dum modo hoje,  — 
geral, praticar todas as ope- CAPÍTULO IL 

rações de comércio tenden- 
tes ao desenvolvimento - do capital, aeções cobrigações 
Banco e à. satisfação do seu! 

Art. 5.º O capital do BAN- objecto social; de a 
11.0 Emprestar sôbre pelo REGIONAL DE AVEL- |20S985- E 7 

nhores de ouro, prata, pe-/RO é de quatro milhões de, Art. 6.º As acções serão 

dras preciosas, títulos de escudos (4:000.0008), emiti- |nominativas e podem ser 

dívida pública com juros, do em séries de 1:000 con- | convertidas ao portador de- 

acções de Bancos ou enti-| tos e sendo a primeira emis-| pois de completamente  libe-| 

dades, que tenham juro e são-de duas séries, ou seja | radas. 

cotação nos. mercados mo-!2:000 contos, e já subsem-|, Art. 7.º A transmissão das 

'de uma, cinco, dez e vinte | 
|acções. 

$5.º Os accionistas re- 
missos ficarão sujeitos aos 
juros de mora na razão de 6 
por cento ao ano durante 60 
dias e findo êste prazo per- 
derão, em proveito da socie- 
dade, o direito de accionis- 
tas, bem como a importân-| 
cia realizada e a sociedade 
poderá dispor das suas 

  

acções poderá fazer-se medi 
ante endôsso ou. qualquer 
outra forma legalmente auto- 
rizada. ressalvando a Diree- 
ção, no acto da inscrição do 
novo accionista, todas as 
garantias que julgar neces- 
sárias quanto á parte do ca- 
pital não realizado, e bem 
assim no referente às con- 

| veniências sociais. 

| Art. 8.º O averbamento 
'consegúente à transmissão 
das acções por efeito da su- 
cessão poderá ser feito inde? 
pendentemente do pertence 
judicial, se não houver in- 
conveniente de lei e a Direc- 
ção julgar suficientemente 
provada a legitimidade de 
transmissão. 

Art. 9.º A sociedade pode 
emitir obrigações até o valor 
dum têrço do capital reali- 
jzado, sob proposta da Direc- 
cão e com voto favorável do 
 Sopaeho Fiscal. 

CAPITULO II 

Assembica Geral 

Art. 10.º A Assemblea Ge- 
val compõe-se de todos os 
accionistas possuidores dum 
mínimo de 50 acções, equi- 
valentes a um voto, que es- 

tejam averbadas ou hajam 
sido depositadas com dois 
meses de antecedência pelo 
menos. 

S$1.º A mesa da Assem- 
blea Geral compõe-se de um 
presidente, um vice-presiden- 
te, dois secretários e dois vi- 

ce-secretários, eleitos trienal-   
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“O DEMOCRATA 
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mente de entre os accionistas 
com voto, sendo permitida a 
reeleição, 

8 2.º Qualquer accionista 
com direito à voto pode fa- 
zer-se representar na Assem- 
blea Geral mediante carta 
notarialmente reconhecida ou 
procuração passada a outro 
accionista que faça parte da 
mesma assemblea, devendo 
a respectiva prova do man- 
dato ser entregue na séde da 
sociedade dez dias antes da 
data da reúniã », 

Art. 11.º A Assemblea Ge- 
ral, exceptuados os casos 
previ-tos pel -S 2.º do artigo 
seguinte, constitui-se com a 
presença dum mínimo de 24 
accionista=, que representem, 

pelo menos, wi quinto do 
capital social, A Assemblea 
Geral reúnirá ordináriamente 
no primeiro quadrimestre de 
cada ano social, e extraordi- 
náriamente quando a Direc- 
ção ou o Conselho Fiscal o 
julgarem necessário, ou por 

efeito dum requerimento dum 
“certo número de accionistas, 

ue representem um quarto 
do capital subscrito e hajam 
declarado em seu requeri- 
mento o motivo da reúnião. 

Art. 12.º Compete à As- 
semblea Geral ordinária de-!! 
liberar sôbre as contas, re- 
latórios, pareceres 8 propos- 
tasapresentadas pelos corpos 
gerentes e pelo Conselho Fis- 
cal, e à Assemblea Geral ex- 
traordinária deliberar sôbre 
a modificação dos estatutos, 
dissolução e liquidação da 
sociedade. 5 

2 1.º As decisões da As- 
semblea Geral: ordinária ou 
extraordinária deverão ser 
tomadas por maioria de vo- 
tos dos accionistas presentes 
e representados; a forma de 
sufrágio será o escrutínio se- 
ereto no caso da eleição para 
cargos da mesa da Assem- 
blea Geral, dos corpos: ge- 
rentes, do Conselho Fiscal, 
ou quando fôr reguerido por 
5 accionistas, 

2 2.º As decisões da As- 
semblea Geral estraordiná- 
ria, constantes do. presente 
artigo, deverão ser tomadas 
com- um número de accio- 
nistas que represente 11, pelo 
menos, metade do capital 
social. 

CAPITULO IV 

Administração e 

fiscalisação 

Art. 13.º A administração 
do Banco é confiada a uma 
Direcção eleita por três anos 
e composta de três membros 
efectivos e três substitutos. 

21.º A Direcção, como 
mandatária do Banco, é para 
os efeitos o seu representante 
legal, nos termos dêstes es- 
tatutos, nos do Código Co- 
mercial e demais. legislação. 

S2º A Direcção poderá 
contratar gerentes financeiro, 
comercial e industrial, e ne- 
les: delegar todos. ou parte 
dos seus poderes, 

— 83º Para exercer o cargo 
de director é necessário pos- 
suir, pelo menos, 50 acções, 
que ficarão depositadas no 
Banco como caução, e serão 
inalienáveis durante o exer- 
cicio do mesmo cargo. 

84º A Direcção reúne or- 
“ dináriamente uma vez por 
semana, e - extraordinária- 
mente sempre que os seus 

membros o julgueny neces- 
sário. 

| 85º A Direcção: terá um 
livro de netas eni que serão 
exaradas ag” deliberações to- 
madas, A 

26.º Nenhum director, 
quando presente 4s reúniões, 

se poderá eximir a tomar 
'parte nas votações. 
| 87º Todos os documentos 
de responsabilidade do Ban- 
co serio assinados. por dois 
directores ou por um director 
e por um gerente, 

Art. 14.º Cada director te- 
rá o vencimento mensal de 
2508, alôm da percentagem 
que lhe é estabelecida pelo 
artigo 21.º dêstes estatutos. 

Art. 15.º A fiscalização do 
Banco é cometida a um Con- 
selho Fiscal, composto de 

três vogais efectivos e três 
substitutos. 

Art. 16.º Compete ao Con- 
selho Fiscal, alêm das atri- 
buições que lhe são conferi- 
das por lei, colaborar com à 

Direcção e emitir opinião sô- 
bre assuntos que esta lhe 
submeter. 

Art. 17.º O Conselho Fis- 
cal reúnirá uma-vez por mês 
para examinar e aprovar O 
balanço e contas do més an- 
terior. 

Art. 18.º Cada membro do 
Conselho Fiscal] tem direito, 
por cada sessão a que assis- 
tir, a uma cédula de presen- 
ça de 203, ulêm da percen- 
tagem conferida pelo art. 21.º 
dêstes estatutos. 

CAPITULO V 

Fundo de reserva, aplica- 
ção de lucros e ano soclal 

Art. 19.º O: ano social se- 
rã o ano civil, contando-se 

para o primeiro exercício 0 
tempo que decorrer desde a 
constituição do Banco até 31 
de Dezembro de 1921. 

Art, 20.º Dos lucros de ca- 
da exercício retirar-se-há: 

1.º Para fondo de reserva 
légal o mínimo de 5 por cen- 
to até, pelo menos, perfazer 
metade do capital realizado; 

2º Para fundo de dividen- 
do 2 por cento, destinados a 
compensação do capital'nos 
anos em que os lucros não 
permitam distribuir dividen- 
do. E 
| Art, 21.º0slucros líquidos 
de cada exercício, que só se- 

rão apurados depois de cons- 
tituidas as reservas a que se 
refere o artigo antecedente, 
terão a seguinte aplicação: 

412 por cento para re- 
muneração á Direcção; 

3 por cento para remune- 
ração dos gerentes; 
11% por cento para re- 

muneração ao Conselho Fis- 
cal; 

1 por cento para fundo de 
previdência do pessoal. 

O saldo restante é para di- 
videndos e aplicações que, 

sob proposta: da Direcção, a 
assemblea aprove. 

CAPITULO VI 

Dissolução ce liquidação 

Art. 22º O Banco só po- 

esse fim convocada, proce- 
derão nos termos da lei de 
harmonia com as resoluções 
tomadas na mesma” assom- 
blea. 

S único. O número de Ji- 
quidatários será de cinco e- 
fectivos e três substitutos, 

Art, 24.º Os liquidatários 
regularização todos os negó- 
cios do Banco e procederão à 
sua líquidação dentro do pra- 
zo de dois anos, salvo. o di- 
reito de prorrogação legal, 

- CAPITULO VII 

Disposições gerais e 
transitórias 

Art. 25.º E' permitida a 
reeleição para todos os car- 
gos. 

Art. 26.º Os livros e do- 
cumentos do Banco, relativos 
ao ano que findar, estarão 

patentes na séde durante 
quinze dias antes das As- 
sembleas Gerais convocadas 
para a votação do relatório e 
contas. 

Art. 27º. Os: dividendos 
aos accionistas, remunera- 
vões da Direcção, do Conse 
lho Fiscal, dos gerentes e de 
todos os empregados do Ban- 
co são livres de impostos e 
contribuições, que ficarão a 
cargo do Banco. 

Art. 28.º O Banco convo- 
cará, trinta dias depois da 
sua constituíção definitiva, 

uma Assemblei Geral para 
a eleição da Mesa, membros 
substitutos da Direcção e e- 
fectivos é subslitutos do Con- 
selho Fiscal, 

Art.29.º De harmonia com 
as disposições da lei são no- 
meados efectivos da Dire- 
cção para o primeiro triénio 
os accionistas: 

Dr. Alberto Souto. 
António Henriques Máxi- 

mo Júnior. E 
Lívio da Silva Salgueiro. 

Art. 30.º Esta Direcção 
fica desde já antorizada a 
praticar todos os actos 8 con- 

Juizo de Direito da 
Comarca de Aveiro 

Arrematação 
ei focas 

1.º PUBLICAÇÃO 

O dia 1 de Maio pro- 
ximo, às 11 horas, 

nú e á porta do Tribu- 
nal Judicial desta comarca, 
sito á Praça da Republica da 
cidade de Aveiro, ha-de pro- 
ceder-se à arrematação em 
hasta publica a fim de ser 
entregue a quem maior lan- 
ço oferecer acima da sua a- 
valiação, conforme fci deli- 
berado no conselho de fami- 
lia, no inventario orfanolo- 

obito de Antonio Amador da 
Silva, morador que foi na 

As despezas da praça e 
toda a contribuição de registo 
são à custa do arremante. 

Por este meio são citados 
quaesquer credores incertos 
para usarem dos seus direitos. 

Aveiro, 11 de Abril de 
1921. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, substituto 

Alvaro dº Eça 

O escrivão do 5.º oficio 

Julio Flomem de Carvalho 
Cristo 

MOTOCICLE »: , 78, 
marca cTriumpho», nova, 

de força de 4 H P, vende-se. 

Falar na Rua Direita, n.º 

20— AVEIRO.   tratos destinados 4 instalação 
e funcionamento dy Banco e | 
suas transacções, elahorando | 
os regulamentos que enten- 
der necessários sem: depen- 
dência da Assemblea: Geral, 

Art. 31.º Os membros efe- 
ctivos dos corpos. gerentes 
que, por motivo justificado, 
faltarem a três sessões con- 
seculivas, serão substituídos 

temporáriamente pelos. res- 
pectivos suplentes. 

Art. 32.º Os suplentes se- 
rão chamados 4 efectividade 
no impedimento. temporário 
ou absoluto dos efectivos, pe- 
la ordem de votação e, quan- 
do tenham sido igualmente 
votados, será preferido o 
mais velho. 

| Aveiro, 19 de Março de 
(1921, 

A Direcção 

mm em 

ANUNCIOS 
anuel da silva Riarcell- 

| no Novo, de 5. Ber- 
imardo, tem para vender, a pronto 

  
Juizo de Direito da 
Comarca de Áveiro 

EDITOS 
1.º PUBLICAÇAO 

JOR este Juizo de Di- 
pe reito, escrivão Mar- 

ques, correm éditos 
de 30 dias a contar da 2.º pu- 
blicação deste anuncio, citan- 
do a interessada Dolores Ca- 
rioni,viuva, ausente em parte 
incerta do Brazil,para os ter- 
mos do inventario orfanolo- 
gigo por obito do seu marido 
Americo Pinto de Barros 
Miranda. 

Aveiro, 4 de abril de 1921. 

Verifiquei 

O Juiz substituto 

Alvaro d' Eça 

O escrivão, 

Francisco Marques da Silva 

gico a que se procede por; 

Quinta do Torto, freguesia; 
de Esgueira e em que é ca-, 
beça de casal Ofemia Gomes, . 
do mesmo logar, do seguinte | 
predio: Uma casa e aido com: 
suas pertenças sita na Quin-; 
ta do Torto, freguesia de Es-: 
gueira, avaliada em 700300. 

BANCO REGIONAL 
| DE AVEIRO 
| EM conformidade com o 
| estatuto deste Banco 
é convocada a Assemblêa Ge- 
(ral para 0 proximo dia 5 de 
“Maio,pelas 14 horas, no edi- 

ficio da Associação Comer- 
ciale Industrial de Aveiro, 
afim de se dar cumprimento 
ao artigo 28 do mesmo esta- 
tuto e bem assim para se re- 
solver sobre a faculdade que 
à Direcção pertence pelo $ 
2.º do Art.º 13, e para se 
proceder à discussão e vota- 
ção do Regulamento da Caixa 
Economica de Aveiro, -su- 
cursal deste Banco. 

Aveiro, 20 de Abril de 
1221, 

A Direcção 

Batata 
— jp 

E ACIONAL e france- 
N Za, para consumo é 

semente, vendem 
Main, Martins & C.ta, Sue. 
'—AVEIRO. 

| 
O proximo dia 24 do 

VENDA DE CASA 
| corrente, domingo, + 

| N vende-se no escri- 
itorio do dr. Jaine Duarte 
(Silva, 4 Rva do Sal, pelas 2 
horas da tarde, a casa e seus 
tpertences da | Rua, das Sali- 
ineiras, onde tem estado ins- 
italada a padaria da Socieda- 
jde dos Taberneiros e que 
foi propriedade da sr? D. 
'Sofia Huet Barcelar. 
| Quem pretender vê-la di- 
inja-se a Manuel José de 
Barros, Largo da Estação— 
| Aveiro. 
à 

a. 
0 PORTO 
os 

VINHOS 
Mio ridnd a 

Rodrigues Pinho 
— pH 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

da vara 

Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 
velho ou o vinho superier 

Kregenerante 

eme preramtemo 

CER 
TIPOGRAFIA SOCIAL 

SDE— 

PROCOPIO D'OLIVEIRA 

“Rua de Camões 

ILHAVO 

ess Tipografia, excalen- 
temente montada cin ma- 

terinl todo novo é machivas o que 
ba de mais perfeito é moderno, e- 

  
derá dissolver-se ou liquidar-! pagamento, bons vinhos, da Bair- 

se quando as perdas . atingi-'rada, aguardentes finas, de Mira, 
rem dois terços do capital azeite, de Castelo Branco, alcooes, 
social, | bacalhag 8 outros genercs de mer- 

Art, 23.º Quando a disso-|cesria, tanto por junto como a re- 
lução tiver lugar, os liquida-! talho, gatantindo-os melhores pre- 
tários que forem nomeados ços do mercado, / 

xecatam-se todos os trabalhos con- 
cornentes á Arte, taes como bilhetes 
de visita, factoras, prospetos, etc. 

A maior seriedade nos contra- 
tos. Modicidado de preços e pon- 
tualidado, 

“Tipografia 
Wc pro- 

pria para jornal.     em Assemblea Geral, para Dirigir a sua casa.   Dirigir a esta redacção.    
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